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Resumo

O objetivo deste trabalho foi de tecer um relato de experiência sobre a criação e inclusão de uma disciplina 
curricular de nível superior no Brasil. Mais especificamente, tal criação e inclusão se deu nos cursos de 
graduação (Licenciatura e Bacharelado) em Educação Física sobre a arte marcial chinesa conhecida como Kung-
Fu. A ação ocorreu em uma renomada universidade federal do país. Para realização dessa tarefa, o presente 
trabalho bebeu de fontes da etnometodologia, detalhando a idealização, estruturação e execução do processo 
de implementação da referida disciplina. O processo levou quatro semestres (um para estruturação e três em 
execução). Após a crescente da procura dos discentes pela disciplina e pela qualidade dos trabalhos finais, 
acredita-se que o resultado final foi de um projeto bem-sucedido.
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Abstract

The aim of this work was to report on an experience of the creation and inclusion of a curricular subject at 
higher education level in Brazil. More specifically, this creation and inclusion took place in undergraduate 
courses (Graduation and Bachelor’s Degree) in Physical Education on the Chinese martial art known as Kung-Fu. 
This action took place at a renowned federal university in the country. In order to carry out this task, this work 
drew on ethnomethodological sources, detailing the idealization, structuring and execution of the process of 
implementing this subject. The process took four semesters (one for structuring and three for implementation). 
After the growing demand from students for the course and the quality of the final work, it is believed that the 
end result was a successful project.
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Introdução

O objetivo deste trabalho foi de tecer um relato de experiência sobre a criação e inclusão de uma 
disciplina curricular de nível superior no Brasil. Mais especificamente, tal criação e inclusão se deu 
nos cursos de graduação (Licenciatura e Bacharelado) em Educação Física sobre a arte marcial chinesa 
conhecida como Kung-Fu1. Importante destacar que o fato se deu em um período suis generis, o pós-

1.  A referida arte marcial também é conhecida pela terminologia Wushu (Mocarzel; Queirós; Lacerda, 2020).

Esta obra está licenciada com uma licença
Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional
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pandemia do covid-19.

Para realização dessa tarefa, o presente trabalho bebeu de fontes da etnometodologia e por conta 
de tal fato, tomou-se aqui a liberdade de ter parte de seus relatos de experiência escritos em primeira 
pessoa, formato esse aceito pelos moldes etnometodológicos.

Esclarece-se que a etnometodologia repousa na subjetividade. Para Garfinkel (2018), considerado o 
pai da etnometodologia, o paradigma interpretativo é fundamental, a reflexividade é a primeira condição 
para a compreensão e o processo de aprendizado, valorizando o uso de normas. Contudo, ocorrem 
constantes interações, interpretações e mesmo modificações. Logo, fica claro que o praticante se torna 
ator ativo na construção da realidade, introduzindo o conceito de reflexividade, sendo este, segundo 
Coulon (1995), uma das bases da etnometodologia.

Por fim, estruturando aproximações entre a etnometodologia e o universo da Educação Física, 
demonstrando assim a importância de tal método para a referida área, Silva et al. (2015, p. 244–245) 
expõem que:

No campo da pesquisa em Educação Física, a abordagem etnometodológica fortalece a área 
das pesquisas socioculturais, com abordagem qualitativa. A valorização dos saberes tácitos, 
das diferentes linguagens dos grupos pesquisados, da construção do objeto de estudo em 
conjunto com o grupo, da elaboração e checagem das categorias do estudo junto ao grupo 
pesquisado são exemplos instrumentais que a etnometodologia tem a oferecer aos estudos 
sociológicos em nossa área. Em relação aos aspectos substantivos, instaura uma percepção 
que resgata o singular, o fragmento; e, ao mesmo tempo, está atenta aos padrões e o que 
eles ocultam nos grupos sociais.

Justifica-se este estudo, pois não é comum serem encontrados estudos científicos sobre relatos 
de experiência no campo acadêmicos da Educação Física, sendo talvez exceção as disciplinas de estágio 
supervisionado. Não obstante, este estudo ainda ganha significativa relevância, pois, neste caso em 
questão, a temática da referida disciplina tem significativa originalidade e ineditismo no Brasil, sendo 
interessante a publicação e difusão da informação de como se deu seu planejamento, andamento e 
principalmente seus resultados na práxis (junção da teoria com a prática).

Da idealização do processo

Durante os anos de 2022 e 2023, tive a oportunidade de atuar como professor substituto (por um 
período de vinte e quatro meses) na Escola de Educação Física e Desportos (EEFD) da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ) nos cursos de Licenciatura e Bacharelado em Educação Física. Nesse período, 
o mundo ainda estava em processo de saída da pandemia do covid-19. Por conta disso, após um longo 
período de clausura e reclusão forçada, havia um clamor quase uníssono pela volta das aulas presenciais 
e práticas dos discentes.

Após verificação dos currículos dos referidos cursos, notei que haviam ali diversas disciplinas 
(obrigatórias e eletivas) do meio marcial (contudo, não existia qualquer disciplina sobre o Kung-Fu – 
prática essa em que sou formado e atuante). Nessa perspectiva, observei uma possível oportunidade de 
propor uma disciplina em formato majoritariamente prático, objetivando colaborar com a vivência prática 
e experienciação dos alunos. Não obstante, seria ainda a introdução (mesmo que de forma temporária) 
da prática do Kung-Fu na UFRJ. Tal situação parece ser quase inédita no Brasil, pois já há uma disciplina 
intitulada “Arte Marcial Chinesa: cultura e movimento”2 na Escola de Educação Física e Esportes (EEFE) da 
Universidade de São Paulo (USP) desde 2011, sob a regência do Professor Doutor Walter Roberto Correia. 
2.  Alguns excelentes relatos de experiências na referida disciplina podem ser encontrados no trabalho de Palma e Correia (2021).
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Fora o exemplo anterior, não foram encontradas quaisquer outras disciplinas que tanjam tal temática 
(mesmo em formato mais abstrato).

Após cumprir os trâmites burocráticos com o auxílio de Professores veteranos que assumiam naquele 
momento posições de gestão (coordenações e vice direção), a proposta de implementar a disciplina 
foi submetida e posteriormente aceita. Esse processo levou aproximadamente quatro meses (ou seja, 
basicamente o primeiro semestre do meu contrato temporário de vinte e quatro meses).

Por eu ser um docente substituto, tendo em mente ainda que tal disciplina não teria continuidade 
após a minha saída ao final do contrato temporário, a mesma foi colocada como de natureza eletiva, com 
duração de trinta horas e recebendo o nome “Tópicos Especiais – Kung-Fu”. Outrossim, foi disponibilizada 
para discentes de ambos os cursos (Licenciatura e Bacharelado). As aulas ocorreriam uma vez na semana 
com duração aproximada de uma hora e quarenta minutos. Por fim, recebi permissão de criar o ementário 
da disciplina, decidir como as aulas se dariam (teóricas e/ou práticas), onde ocorreriam (sala de aula e/
ou ginásio de lutas da EEFD) e como se concretizaria o método avaliativo para aprovação dos discentes.

Da idealização do processo

Assim, refletindo sobre as principais necessidades dos discentes naquele momento, tendo ainda em 
mente as peculiaridades de cada curso e o perfil objetivado dos egressos pela EEFD, defini os seguintes 
parâmetros iniciais para estrutura pedagógica da disciplina (quadro 1):

Quadro 1. tópicos e detalhamentos descritivos da estruturação da disciplina eletiva “Tópicos Especiais – Kung-Fu”.

OBJETIVO GERAL
Conhecer e identificar questões históricas e socioculturais e ainda desportivo-

competitivas do universo marcial, tendo como foco principal de estudo o Kung-Fu, 
correlacionando tais conhecimentos com o universo da Educação Física.

OBJETIVO(S) 
ESPECÍFICO(S)

Proporcionar reflexões epistemológicas sobre as práticas marciais; apresentar os 
elementos históricos e socioculturais das práticas marciais; conhecer e identificar o 

Kung-Fu como uma prática possível de uso para o profissional de Educação Física em seu 
meio de trabalho (tanto para o licenciado quanto para o bacharel); e por fim, ser capaz 
de aplicar as diversas técnicas do Kung-Fu adequadamente aos métodos de ensino de 

acordo com os objetivos de cada aluno/atleta/cliente do profissional de Educação Física.

AMBIENTE(S) DE 
AULA Aulas teóricas em sala de aula e aulas práticas no ginásio de lutas e quadra externa.

VESTIMENTAS
Trajes adequados para atividade física, retirando indumentárias que possam arrebentar, 

quebrar ou machucar alguém, como: relógios, pulseiras, cordões, anéis, presilhas de 
cabelo (de plástico ou metal), dentre outras.

Fonte. confeccionado pelo autor.

O conteúdo programático foi dividido em dezoito encontros (aulas). Houve significativa preocupação 
em explorar as diversas possibilidades técnico-metodológicas das práticas de Kung-Fu, atendendo ainda os 
pedidos constantes dos discentes por aulas práticas. Nessa guisa, o conteúdo programático se estruturou 
em um formato majoritariamente prático, havendo maioria de aulas práticas após as aulas teóricas nos 
momentos iniciais da disciplina (quadro 2).
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Quadro 2. conteúdo programático da disciplina eletiva “Tópicos Especiais – Kung-Fu”.

Aula 1 Aula teórica: apresentação do ementário; apresentação dos discentes e docente; explicações gerais 
sobre a disciplina.

Aula 2 Aula teórica: explicação, (des)construção e reconstrução de conceitos do universo marcial (brigas, 
lutas, artes marciais, esportes de combate, dentre outros).

Aula 3

Aula teórica: explicação sobre as práticas do universo marcial e suas relações com a Educação 
Física; os conflitos jurídicos entre as práticas do universo marcial e o sistema CONFEF/CREF3 no 

Brasil; atuações no currículo escolar; opções profissionais de atuação; variantes marciais; atuações 
espaciais; distanciamentos; progressão pedagógica no universo marcial.

Aula 4

Aula teórica: categorizações e ramificações do Kung-Fu; o que é a filosofia “kung-fu”; peculiaridades 
dos estilos do sul e do norte da China; peculiaridades dos estilos internos e externos; peculiaridades 
dos estilos tradicionais e modernos; estilos mais conhecidos no Brasil e no mundo; diferenciação de 

estilos folclóricos, ginásticos e marciais.

Aula 5
Aula teórica: valores educacionais do Kung-Fu; o que é wude (o código de ética marcial do Kung-Fu); 

saudações do Kung-Fu; aproximações e diferenças da relação mestre-discípulo e professor-aluno; 
ética e estética do Kung-Fu.

Aula 6 Aula prática: aprendizado das posturas básicas (bases tradicionais) presentes em diversos estilos de 
Kung-Fu.

Aula 7 Aula prática: peculiaridades (históricas, socioculturais e desportivas), posturas, movimentações, 
técnicas e aplicações do estilo Shuaijiao.

Aula 8 Aula prática: peculiaridades (históricas, socioculturais e desportivas), posturas, movimentações, 
técnicas e aplicações do estilo Tai Chi.

Aula 9 Aula prática: peculiaridades (históricas, socioculturais e desportivas), posturas, movimentações, 
técnicas e aplicações do estilo Sanda.

Aula 10 Aula prática: peculiaridades (históricas, socioculturais e desportivas), posturas, movimentações, 
técnicas e aplicações do estilo Yenjiao.

Aula 11 Aula prática: peculiaridades (históricas, socioculturais e desportivas), posturas, movimentações, 
técnicas e aplicações da técnica de Qigong.

Aula 12 Aula prática: peculiaridades (históricas, socioculturais e desportivas), posturas, movimentações, 
técnicas e aplicações do uso de armas brancas.

Aula 13 Aula prática: peculiaridades (históricas, socioculturais e desportivas), posturas, movimentações, 
técnicas e aplicações da técnica de Chi-ná.

Aula 14 Aula prática: aprendizado, treino e apresentação da 1ª forma marcial de mãos nuas do estilo Yenjiao.

Aula 15 Aula prática: Aprendizado, treino e apresentação da 1ª forma marcial de bastão da escola Chin Woo.

Aula 16 Avaliação: preparação dos trabalhos.

Aula 17 Avaliação: preparação dos trabalhos.

3  Respectivamente, Conselho Federal de Educação Física e Conselho Regional de Educação Física.



Mocarzel, 2024.

198

DOI 10.21727/rm.v15i3.4895

M
os

ai
co

 - 
Re

vi
st

a 
M

ul
tid

isc
ip

lin
ar

 d
e 

Hu
m

an
id

ad
es

, V
as

so
ur

as
,  

v. 
15

, n
.3

, p
. 1

94
-2

06
, s

et
./

de
z.

 2
02

4.
20

24
.

Aula 18 Avaliação: entrega e apresentação dos trabalhos; encerramento da disciplina.

Fonte. confeccionado pelo autor.

Da execução do processo

A disciplina ocorreu por três períodos letivos entre os anos de 2022 e 2023. No primeiro semestre, 
houve oito alunos inscritos. No segundo, houve trinta alunos inscritos. No terceiro e último semestre, 
houve cinquenta alunos inscritos. Nesses três semestres, a abordagem do conteúdo ocorreu da mesma 
forma, qual será detalhada a seguir.

O primeiro encontro se deu em formato de aula teórica. Houve exposição do que seria ministrado 
na disciplina e como as aulas se dariam. Posteriormente, os alunos se apresentaram, compartilharam 
experiências e suas expectativas para a disciplina, assim como eu como professor regente. Segundo Santos 
(2001), tal interação se faz importantíssima para que o processo educativo tenha boas direções e maior 
harmonia em seu percurso. Poder-se-ia dizer aqui que tal momento serviu também como uma avaliação 
diagnóstica da turma (Freitas; Costa; Miranda, 2014).

O segundo encontro se deu em formato de aula teórica. As necessidades de entendimento dos 
principais conceitos que tangem a temática se fazem prementes e fulcrais para o amadurecimento e 
compreensão mais alargada sobre o assunto. Nessa guisa, os conceitos foram abordados tendo como base 
os destaques elevados em Mocarzel, Queirós e Lacerda (2019).

O terceiro encontro se deu em formato de aula teórica. O reconhecimento do cenário das práticas 
marciais em geral no Brasil e como tais práticas se relacionam juridicamente com o universo da Educação 
Física no país se faz um tema importante, esclarecendo as autonomias das práticas marciais, danças, 
yoga e capoeira perante ao sistema CONFEF/CREF (Pereira; Hunger, 2006). Não obstante, discutiu-se 
as inserções das práticas marciais na escola e suas possibilidades multidisciplinares (Gomes; Mocarzel, 
2023; Gomes; Scarazzato; Fabiani, 2023; Mocarzel; Cardias-Gomes; Costa, 2023). As opções profissionais 
de atuação (diferentes formas de usar as práticas marciais no mercado de trabalho do profissional de 
Educação Física), assim como as variantes marciais (diferentes formas de aplicação técnico-tática das 
técnicas marciais), foram respaldadas pelos escritos de Mocarzel e Columá (2020). Por fim, os aspectos 
espaciais e distanciamentos foram alicerçados pelos escritos de Gomes (2023).

O quarto encontro se deu em formato de aula teórica. As definições e explicações das peculiaridades 
da prática do Kung-Fu adentraram em aspectos educacionais filosóficos, históricos e mesmo geográficos, 
antes mesmo de serem explorados suas características gímnicas, marciais e esportivas em geral. Tais 
definições foram embasadas pelos ditos de Lima (2000), Mocarzel (2011), Acevedo, Gutiérrez e Cheung 
(2011) e Mocarzel, Queirós e Lacerda (2019).

O quinto encontro foi o último em formato teórico antes das aulas práticas. Foram explanados e 
discutidos os princípios educacionais do código de ética do Kung-Fu conhecido como wude (Mendonça; 
Antunes, 2012; Mocarzel; Queirós; Lacerda, 2016). Outras curiosidades que também recaem em aspectos 
educacionais filosóficos (imersos nos campos da ética e estética) foram embasados pelas pesquisas de 
Mocarzel, Queirós e Lacerda (2020).

O sexto encontro se deu em formato prático. Aqui foram detalhadamente apresentadas, explicadas 
e praticadas as posturas básicas (também conhecidas como bases) presentes em diversos estilos de Kung-
Fu. Essas posturas estruturam biomecanicamente as práticas marciais e são exercitadas constantemente 
por todos os praticantes independentemente de sua graduação com sutis adaptações (Lima, 2000; 
Mocarzel; Lemos, 2021). Ou seja, seguindo um pensamento da pedagogia do esporte (Rufino, 2012), 
seriam os alicerces da abordagem procedimental das práticas em si, sendo sobre elas acrescidas outras 
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técnicas (como socos, chutes e afins) a posteriori. Na figura 1 é possível observar os alunos praticando a 
base “cavalo”.

Figura 1. discentes da disciplina “Tópicos Especiais – Kung-Fu” praticando posturas básicas no ginásio de lutas da EEFD-
UFRJ em 12 de maio de 2023.

Fonte. arquivo pessoal do autor.

O sétimo encontro se deu em formato prático. O foco recaiu sobre o estilo Shuaijiao4. Optou-se por 
abordar esse estilo nesse momento prático pedagógico ainda inicial por duas razões. Primeiramente, o 
referido estilo é considerado uma das práticas marciais mais antigas que se tem registro na humanidade 
(Mocarzel, 2011; Silva, 2019; Zhang, 2006). Em segundo lugar, sua aplicação marcial se dá com técnicas 
de agarro, queda e arremesso (Antunes, 2014; Jianliang, 2023; Tong, 2005), sendo tal aplicação a mais 
habitualmente recomendada para iniciação ao que tange aspectos de segurança e dificuldade nos princípios 
da progressão pedagógica (Breda et al., 2010; Gomes, 2023; Mocarzel; Columá, 2020), concretizando 
também aprendizados de amortecimentos no solo e rolamentos.

O oitavo encontro se deu em formato prático. O foco recaiu sobre o estilo Tai Chi5. Sendo esse 
o estilo de Kung-Fu mais famoso e difundido no mundo (Liao, 1990; Mocarzel, 2011), diversos autores 
apontam que sua popularidade se dá por tal estilo ser também um sólido método em prol de uma boa 
promoção da saúde e qualidade de vida (Chan, 2020; Chow et al., 2018; Despeux, 1981; Tsang et al., 2008). 
Com seus movimentos lentos e harmônicos, foi apresentada a possibilidade não apenas de prática marcial 
do Tai Chi, mas também de seu uso como meio gímnico salutar e de volta à calma em práticas de outras 
modalidades de exercício físico. Como forma de colaborar com a sensação de bem-estar e serenização das 
emoções, optou-se em realizar tais aulas na quadra externa da EEFD-UFRJ, onde há grande presença de 
vegetação, sol e alguns sons de animais.

O nono encontro se deu em formato prático. O foco recaiu sobre o estilo Sanda6. O referido estilo se 
perfaz como uma vertente adaptada desportivo-competitiva das práticas marciais do Kung-Fu, fazendo uso 
de percussões (chutes e socos) e projeções (Ma et al., 2017; Vasconcelos; Del Vecchio, 2017; Vasconcelos; 
Guedes; Del Vecchio, 2024; Vidal; Prado, 2020). Na China, está presente também em colégios (Fu, 2024a) 
e em universidades (Fu, 2024b). Por ter tradicionalmente um perfil de treinamento de maior intensidade e 
4. Em uma tradução livre, o significado de sua nomenclatura (摔跤)  seria “estilo de arremessos e derrubadas” (Antunes, 2014; Silva, 2019; 
Zhang, 2006). 
5.  Em uma tradução livre, o significado de sua nomenclatura (太極) seria “suprema cumeeira” (Chan, 2020; Despeux, 1981).
6.  Em uma tradução livre, o significado de sua nomenclatura (散打) seria “luta livre” (Mocarzel, 2011).



Mocarzel, 2024.

200

DOI 10.21727/rm.v15i3.4895

M
os

ai
co

 - 
Re

vi
st

a 
M

ul
tid

isc
ip

lin
ar

 d
e 

Hu
m

an
id

ad
es

, V
as

so
ur

as
,  

v. 
15

, n
.3

, p
. 1

94
-2

06
, s

et
./

de
z.

 2
02

4.
20

24
.

explosão física (Costa, 2017; Ma et al., 2017; Zeng, 2022), suas aulas foram utilizadas para uma abordagem 
mais voltada ao fitness, fazendo uso inclusive de treinamentos intervalados de alta intensidade (HIIT – high-
intensity intermittent training) como orientado por Monteiro et al. (2020). Por conta da alta intensidade e 
progressão do cansaço, foi possível abordar ali também aspectos sobre a motivação e psicologia necessária 
do docente/treinador para com os alunos/atletas/clientes, algo também pontuado por Siqueira Filho et al. 
(2019). Em âmbito competitivo-desportivo, esclarece-se que o treinamento não só técnico, mas também 
ao que tange o preparo físico do atleta (assim como sua manutenção de peso), fazem-se fundamentais 
para alcançar o sucesso (Vasconcelos, 2021; Wan; Luo, 2014).

Figura 2. discentes da disciplina “Tópicos Especiais – Kung-Fu” praticando o estilo Sanda no ginásio de lutas da EEFD-
UFRJ em 1º de novembro de 2022

Fonte. arquivo pessoal do autor.

O décimo encontro se deu em formato prático. O foco recaiu sobre o estilo Yenjiao7. Aqui foram 
novamente pontuadas características das vestimentas e indumentárias dos estilos tidos como tradicionais. 
O referido estilo tem aproximadamente mil anos de existência, sendo possível o classificar como tradicional 
(Mocarzel, 2018). Foram destacadas também técnicas combinadas de socos e chutes mais “floreados” 
presentes nesses estilos (tais como rasteiras e diferentes “voadoras” – chutes aéreos). Houve ainda a 
preocupação de tutelar, como pontuam Mocarzel e Lemos (2021), terminologias peculiares da modalidade 
(como nomenclaturas familiares) e falar contagens (de um a dez) em chinês (tanto em mandarim quanto 
em cantonês). Essa imersão cultural defendida por Lima (2000) colaborou com reflexões e entendimentos 
mais alargados e aprofundados das modalidades marciais, criando ainda aproximações com outras práticas 
que também buscam manter seus aspectos culturais (como a Capoeira com o idioma português e/ou o 
Judô com o idioma japonês).

7.  Em uma tradução livre, o significado de sua nomenclatura (鷹爪) seria “garra de águia” (Acevedo; Gutiérrez; Cheung, 2011; Mocarzel, 
2018).
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O décimo primeiro encontro se deu em formato prático. O foco recaiu sobre a prática do Qigong8. 
Sucintamente, pode-se dizer que os exercícios que constituem tal prática podem ser divididos em três 
campos: meditativos, marciais e terapêuticos. As práticas meditativas desaceleram a fisiologia corporal 
do praticante, as marciais direcionam a energia vital interna para fins de combate e proteção, já as 
terapêuticas para fins regenerativos de si e do próximo (Mocarzel; Columá, 2020). No Oriente, tais práticas 
são comumente tuteladas na sociedade, podendo inclusive serem praticadas por crianças (Gasparotto; 
Navarro, 2022). Em estilos tradicionais, o Qigong é largamente difundido há séculos (quiçá milênios), 
integrando os treinamentos de desenvolvimento corporal e técnico dos praticantes (Anta, 2009). 
Atualmente, suas práticas reabilitativas têm ganhado maior visibilidade no meio científico, sendo cada 
vez mais notada suas capacidades em prol da promoção da saúde e qualidade de vida dos praticantes – 
tanto em aspecto físico (McGee, 2024; Ng et al., 2014; Ramos et al., 2017; Toneti et al., 2020) quanto em 
aspecto mental e emocional (Skrzeta et al., 2021).

O décimo segundo encontro se deu em formato prático. O foco recaiu sobre as práticas com armas 
brancas. É esclarecido por Rawson (2015) que o uso e prática de armas brancas é algo presente na história 
do povo chinês há mais de um milênio antes de Cristo. Hoje, Domaneschi (2018) vai além, afirmando que 
o treino com armas brancas já faz parte do habitus9 do kungfuista (nome designado ao praticante de Kung-
Fu). É dito por Theeboom e De Knop (1999) e Mocarzel e Lemos (2021) que o Kung-Fu possui ao menos 
dezoito armas brancas tradicionais com uma imensa diversidade de variações (envolvendo diferentes 
materiais, tamanhos, dentre outras peculiaridades). Não obstante, Theeboom e De Knop (1999) ainda 
apontam possibilidades de inclusão da prática de tais implementos em aulas de Educação Física, assim 
como acontece com a espada em uma aula de Esgrima. Nessa perspectiva, é destacado por Mocarzel e 
Columá (2020) e Malika e Dilshodjon (2023) que dentre todas as armas brancas, quatro delas ganham 
luz, são elas: bastão (棍 – considerado “o pai das armas”), faca/facão (刀 – talvez a arma com a maior 
quantidade de variações na cultura humana), lança (枪 – considerada “a rainha das armas”) e espada (剑 
– considerada a arma mais nobre do universo marcial). Assim, tais implementos foram levados ao ginásio, 
apresentados e tutelados aos alunos, demonstrando algumas de suas técnicas básicas (como posturas de 
guarda e movimentações iniciais).

O décimo terceiro encontro se deu em formato prático. O foco recaiu sobre as práticas de Chi-ná10. 
Tais técnicas repousam na categorização de variante marcial de chaves e imobilizações (Mocarzel; Columá, 
2020). Suas aplicações têm seu foco nas articulações do adversário, criando estagnação de movimentos 
e dor ao alvo. Destaca-se que podem ser consideradas técnicas perigosas quando feitas sem zelo e com 
desleixo, por isso, numa perspectiva pedagógica, foram deixadas para um momento mais avançado da 
disciplina em questão. Para aumentar ainda mais a segurança dos alunos, houve constantes avisos para 
que as técnicas fossem executadas sem pressa ou velocidade, proporcionando maior foco na qualidade da 
execução dos movimentos e na consciência corporal dos praticantes. Reforçou-se ainda que tal prática é 
corriqueiramente utilizada nas práticas de defesa pessoal (principalmente por mulheres, por necessitar de 
menor uso de força para causar danos mio articulares nos alvos).

O décimo quarto encontro se deu em formato prático. O foco recaiu sobre a prática de uma forma 
marcial inicial do estilo Yenjiao. Esclarece-se que formas marciais são coreografias tradicionalmente 
utilizadas para ensino e aperfeiçoamento físico e técnico de praticantes de diversas artes marciais, 
incluindo o Kung-Fu (onde habitualmente, usa-se a terminologia taolu 11). Segundo Mocarzel, Queirós 
e Lacerda (2020, p. 13), busca-se assim realizar uma “incorporação mimética” das técnicas praticadas. 
Optou-se em selecionar a forma nomeada Yīng Zhǎo Jīběn Bù Fǎ12, pois a mesma se perfaz com baixo nível 
de dificuldade, possuindo apenas quinze movimentos e explora satisfatoriamente técnicas de membros 
inferiores e superiores para praticantes iniciantes (Figura 3). Nesses encontros, os discentes puderam 

8.  Em uma tradução livre, o significado de sua nomenclatura (鷹爪) seria “trabalho da energia vital interna” (Mocarzel; Columá, 2020).
9. Bourdieu (1996, p. 21) nomeia de habitus, um importante “(...) princípio gerador e unificador que retraduz as características intrínsecas e 
relacionais de uma posição em um estilo de vida unívoco, isto é, em conjunto unívoco de escolhas, de bens, de práticas”.
10. Em uma tradução livre, o significado de sua nomenclatura (擒拿) seria “pegar e capturar” (Mocarzel; Lemos, 2021).
11. Segundo Mocarzel (2011), também é habitualmente chamada de sequência ou rotina marcial.
12. Em uma tradução livre, o significado de sua nomenclatura (鷹爪基本步法) seria “trabalho de pernas” (Mocarzel; Lemos, 2021).
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vivenciar e realizar uma observação participante da progressão pedagógica sendo aplicada para além de 
apenas uma aula, contemplando que a referida coreografia era composta de posições básicas, socos e 
chutes vistos em encontros anteriores. Não obstante, observaram a possibilidade do treino marcial não 
apenas de maneira individual ou dual, mas também em coletivo, sincronizando seus movimentos com o 
grupo de maneira una, algo já preconizado nos escritos de Mocarzel e Columá (2020) e Gomes (2023).

Figura 3. discentes da disciplina “Tópicos Especiais – Kung-Fu” praticando uma forma marcial no ginásio de lutas da 

EEFD-UFRJ em 18 de novembro de 2022

Fonte. arquivo pessoal do autor.

O décimo quinto encontro se deu em formato prático. O foco recaiu sobre a prática de uma 
forma marcial inicial de bastão13 da famosa escola Chin Woo14. Como toda arma branca, o bastão é um 
implemento que, ao ser introduzido em um treinamento físico, requer adaptação e desenvolvimento de 
valências físicas e técnicas para a elevação da qualidade do movimento executado. Nessa guisa, o bastão 
possui vantagens pedagógicas para praticantes iniciantes, tais como: ser praticado com duas mãos ao 
mesmo tempo (aumentando assim a segurança da prática) e ser de natureza contusiva e não cortante ou 
perfurante. Observando essas questões, o bastão foi escolhido como implemento pedagógico da aula de 
armas brancas. Novamente, a prática se deu de forma coletiva e sincronizada.

Por fim, as três últimas aulas de cada semestre se deram em formato teórico. Ali aconteceram os 
processos de avaliações formativa (décima sexta e decima sétima aulas) e somativa (décima oitava aula) 
(Freitas; Costa; Miranda, 2014). Inicialmente, os alunos foram orientados a desenvolverem um relatório 
descritivo sobre suas experiências na disciplina, criando livremente correlações entre os diversos campos 
de estudo que a Educação Física aborda e fazendo uso de referências científicas. Surgiram estudos 
enveredados para o campo das práticas marciais, currículo na educação física escolar, desenvolvimento 
motor, esporte e artes visuais, esporte e cultura, gênero no esporte, história do esporte, inclusão social, 
pedagogia do esporte, segurança pública, dentre outros temas. E assim, a disciplina foi encerrada.

13.  Forma Shàolín Gùn, que em um tradução livre, o significado de sua nomenclatura (少林棍) seria “bastão de shaolin” (Mocarzel; Lemos, 
2021).
14.  Em uma tradução livre, o significado de sua nomenclatura (精武) seria “refino marcial”. Famosa associação atlética de Kung-Fu fundada 
na primeira década do século XX por renomados Mestres de Kung-Fu e que teve forte impacto cultural na China (Li, 2017). Segundo Kuo e 
Kuo (2023), foi a primeira organização esportiva não governamental na China republicana após a monarquia feudal.
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Considerações finais

O relato deste estudo buscou trazer luz à experiência de implementação do Kung-Fu como uma 
disciplina nos cursos superiores de Educação Física no Brasil. A realização da disciplina ocorrendo 
concomitantemente para ambos os cursos (Licenciatura e Bacharelado), sugere que a preparação 
didático-pedagógica estruturada previamente no ementário foi bem-sucedida. Tal afirmação é respaldada 
observando a grande frequência dos alunos inscritos e com o crescente número de inscrições a cada 
semestre. Não obstante, somando-se a isso, através das qualidades dos trabalhos entregues nas avaliações 
somativas, acredita-se que a referida disciplina também conseguiu revelar mais conhecimentos (tanto 
teóricos quanto práticos) sobre a cultura corporal do movimento para os discentes de ambos os cursos.

Nessa perspectiva, recomendam-se mais estudos empíricos sobre ações exploratórias que busquem 
a vanguarda (incluindo disciplinas eletivas – como neste estudo), trazendo aplicações dos conhecimentos 
sobre práticas pouco faladas no país, mas que por sua vez poderiam contribuir com os princípios salutares, 
esportivos e educacionais à população.

Conflito de interesse

Os autores declaram não haver conflitos de interesse de nenhuma natureza.
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